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9

ESTA EDIÇÃO

Esta edição das obras completas de Sigmund Freud pre-
tende ser a primeira, em língua portuguesa, traduzida 
do original alemão e organizada na sequência cronoló-
gica em que apareceram originalmente os textos.

A afi rmação de que são obras completas pede um es-
clarecimento. Não se incluem os textos de neurologia, 
isto é, não psicanalíticos, anteriores à criação da psica-
nálise. Isso porque o próprio autor decidiu deixá-los de 
fora quando se fez a primeira edição completa de suas 
obras, nas décadas de 1920 e 1930. No entanto, vários 
textos pré-psicanalíticos, já psicológicos, serão incluí-
dos nos dois primeiros volumes. A coleção inteira será 
composta de vinte volumes,* sendo dezenove de textos 
e um de índices e bibliografi a.

A edição alemã que serviu de base para esta foi 
Gesammelte Werke [Obras completas], publicada em 
Londres entre 1940 e 1952. Agora pertence ao catálogo 
da editora Fischer, de Frankfurt, que também recolheu 
num grosso volume, intitulado Nachtragsband [Volume 
suplementar], inúmeros textos menores ou inéditos que 
haviam sido omitidos na edição londrina. Apenas alguns 
deles foram traduzidos para a presente edição, pois mui-
tos são de caráter apenas circunstancial.

A ordem cronológica adotada pode sofrer pequenas 
alterações no interior de um volume. Os textos conside-

* O tradutor agradece o generoso auxílio de Mariana Moreau, que 
durante um ano lhe permitiu se dedicar exclusivamente à tradução 
deste volume.
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10

rados mais importantes do período coberto pelo volu-
me, cujos títulos aparecem na página de rosto, vêm em 
primeiro lugar. Em uma ou outra ocasião, são reunidos 
aqueles que tratam de um só tema, mas não foram pu-
blicados sucessivamente; é o caso dos artigos sobre a 
técnica psicanalítica, por exemplo. Por fi m, os textos 
mais curtos são agrupados no fi nal do volume. 

Embora constituam a mais ampla reunião de textos de 
Freud, os dezessete volumes dos Gesammelte Werke foram 
sofrivelmente editados, talvez devido à penúria dos anos de 
guerra e de pós-guerra na Europa. Embora ordenados cro-
nologicamente, não indicam sequer o ano da publicação de 
cada trabalho. O texto em si é geralmente confi ável, mas 
sempre que possível foi cotejado com a Studienausgabe 
[Edição de estudos], publicada pela Fischer em 1969-75, da 
qual consultamos uma edição revista, lançada posterior-
mente. Trata-se de onze volumes organizados por temas 
(como a primeira coleção de obras de Freud), que não in-
cluem vários textos secundários ou de conteúdo repetido, 
mas incorporam, traduzidas para o alemão, as apresenta-
ções e notas que o inglês James Strachey redigiu para a 
Standard edition (Londres, Hogarth Press, 1955-66).

O objetivo da presente edição é oferecer os textos 
com o máximo de fi delidade ao original, sem interpre-
tações ou interferências de comentaristas e teóricos 
posteriores da psicanálise, que devem ser buscadas na 
imensa bibliografi a sobre o tema. Também informações 
sobre a gênese e a importância de cada obra podem ser 
encontradas na literatura secundária, principalmente na 
biografi a em três volumes de Ernest Jones (lançada no 
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11

Brasil pela Imago, do Rio de Janeiro) e no mencionado 
aparato editorial da Standard inglesa. 

A ordem de publicação destas Obras completas não é a 
mesma daquela das primeiras edições alemãs, pois isso im-
plicaria deixar várias coisas relevantes para muito depois. 
Decidiu-se começar por um período intermediário e de 
pleno desenvolvimento das concepções de Freud, em torno 
de 1915, e daí proceder para trás e para adiante. 

Após o título de cada texto há apenas a referência bi-
bliográfi ca da primeira publicação, não a das edições 
subsequentes ou em outras línguas, que interessam tão 
somente a alguns especialistas. Entre parên teses se acha 
o ano da publicação original; havendo transcorrido mais 
de um ano entre a redação e a publicação, a data da reda-
ção aparece entre colchetes. As indicações bibliográfi cas 
do autor foram normalmente conservadas tais como ele 
as redigiu, isto é, não foram substituídas por edições 
mais recentes das obras citadas. Mas sempre é fornecido 
o ano da publicação, que, no caso de remissões do autor 
a seus próprios textos, permite que o leitor os localize 
sem maior difi culdade, tanto nesta como em outras edi-
ções das obras de Freud.

As notas do tradutor geralmente informam sobre ter-
mos e passagens de versão problemática, para que o leitor 
tenha uma ideia mais precisa de seu signifi cado e para justi-
fi car em alguma medida as soluções aqui adotadas. Nessas 
notas são reproduzidos os equivalentes achados em algu-
mas versões estrangeiras dos textos, em línguas aparenta-
das ao português e ao alemão. Não utilizamos as duas ver-
sões das obras completas já aparecidas em português, das 
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editoras Delta e Imago, pois não foram traduzidas do ale-
mão, e sim do francês e do espanhol (a primeira) e do inglês 
(a segunda).

No tocante aos termos considerados técnicos, não 
existe a pretensão de impor as escolhas aqui feitas, como 
se fossem absolutas. Elas apenas pareceram as menos 
insatisfatórias para o tradutor, e os leitores e psicanalis-
tas que empregam termos diferentes, conforme suas di-
ferentes abordagens e percepções da psicanálise, devem 
sentir-se à vontade para conservar suas opções. Ao ler 
essas traduções, apenas precisarão fazer o pequeno es-
forço de substituir mentalmente “instinto” por “pulsão”, 
“instintual” por “pulsional”, “repressão” por “recalque”, 
ou “Eu” por “ego”, exemplifi cando. No entanto, essas pa-
lavras são poucas, em número bem menor do que ge-
ralmente se acredita.

Esta edição não pretende ser defi nitiva, pelo simples 
motivo de que um clássico dessa natureza nunca recebe 
uma tradução defi nitiva. E, tendo sido planejada por al-
guém que se aproximou de Freud pela via da linguagem 
e da literatura, destina-se não apenas aos estudiosos e 
profi ssionais da psicanálise, mas a todos aqueles que, 
em vários continentes, leem e se exprimem nessa que 
um grande poeta português chamou de “nossa clara lín-
gua majestosa” e um eminente tradutor e poeta brasilei-
ro qualifi cou de “portocálido, brasilírico idiomaterno”.

 

p.c.s.
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INTRODUÇÃO 
AO NARCISISMO 
(1914)
TÍTULO ORIGINAL: “ZUR EINFÜHRUNG 
DES NARZIßMUS”. PUBLICADO 
PRIMEIRAMENTE EM JAHRBUCH 
DER PSYCHOANALYSE [ANUÁRIO 
DE PSICANÁLISE], V. 6, PP. 1-24. 
TRADUZIDO DE GESAMMELTE WERKE X,
PP. 138-70; TAMBÉM SE ACHA 
EM STUDIENAUSGABE III, PP. 37-68.
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I 

O termo “narcisismo” vem da descrição clínica e foi es-
colhido por P. Näcke, em 1899, para designar a conduta 
em que o indivíduo trata o próprio corpo como se este 
fosse o de um objeto sexual, isto é, olha-o, toca nele e o 
acaricia com prazer sexual, até atingir plena satisfação 
mediante esses atos. Desenvolvido a esse ponto, o nar-
cisismo tem o signifi cado de uma perversão que absor-
veu toda a vida sexual da pessoa, e está sujeito às mes-
mas expectativas com que abordamos o estudo das 
perversões em geral.

Chamou a atenção da pesquisa psicanalítica o fato 
de características isoladas da conduta narcisista serem 
encontradas em muitas pessoas sujeitas a outros dis-
túrbios, como os homossexuais, segundo Sadger, e 
por fi m apareceu a conjectura de que uma alocação 
da libido que denominamos narcisismo poderia apre-
sentar-se de modo bem mais intenso e reivindicar um 
lugar no desenvolvimento sexual regular do ser hu-
mano.1 À mesma conjectura chegou-se a partir das 
difi culdades da psicanálise com neuróticos, pois era 
como se tal comportamento narcísico fosse um dos 
limites de sua suscetibilidade à infl uência. Nesse sen-
tido, o narcisismo não seria uma perversão, mas o 

1  Otto Rank, “Ein Beitrag zum Narzissismus” [Uma contribuição 
sobre o narcisismo], Jahrbuch für psychoanalytische und psychopa-
thologische Forschungen, v. 3, 1911.
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INTRODUÇÃO AO NARCISISMO I

complemento libidinal do egoísmo do instinto de au-
toconservação, do qual justifi cadamente atribuímos 
uma porção a cada ser vivo.

Um motivo premente para nos ocuparmos com a 
ideia de um narcisismo primário e normal apareceu 
quando se fez a tentativa de incluir o que sabemos da 
dementia praecox (Kraepelin) ou esquizofrenia (Bleu-
ler) sob a hipótese da teoria da libido. Esses doentes, 
que eu sugeri designar como parafrênicos, mostram 
duas características fundamentais: a megalomania e o 
abandono do interesse pelo mundo externo (pessoas e 
coisas). Devido a esta última mudança, eles se furtam 
à infl uência da psicanálise, não podendo ser curados 
por nossos esforços. Mas o afastamento do parafrênico 
face ao mundo externo pede uma caracterização mais 
precisa. Também o histérico e o neurótico obsessivo 
abandonam, até onde vai sua doença, a relação com a 
realidade. A análise mostra, porém, que de maneira 
nenhuma suspendem a relação erótica com pessoas e 
coisas. Ainda a mantêm na fantasia, isto é, por um lado 
substituem os objetos reais por objetos imaginários de 
sua lembrança, ou os misturam com estes, e por outro 
lado renunciam a empreender as ações motoras para 
alcançar as metas relativas a esses objetos. Apenas a 
esse estado da libido se deveria aplicar o termo usado 
por Jung sem distinção: o de introversão da libido. Su-
cede de outro modo com o parafrênico. Este parece 
mesmo retirar das pessoas e coisas do mundo externo a 
sua libido, sem substituí-las por outras na fantasia. 
Quando isso vem a ocorrer, parece ser algo secundá-
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rio, parte de uma tentativa de cura que pretende recon-
duzir a libido ao objeto.2

Surge a pergunta: qual o destino da libido retirada 
dos objetos na esquizofrenia? A megalomania própria 
desses estados aponta-nos aqui o caminho. Ela se origi-
nou provavelmente à custa da libido objetal. A libido 
retirada do mundo externo foi dirigida ao Eu, de modo 
a surgir uma conduta que podemos chamar de narcisis-
mo. No entanto, a megalomania mesma não é uma cria-
ção nova, e sim, como sabemos, a ampliação e o explici-
tamento de um estado que já havia existido antes. Isso 
nos leva a apreender o narcisismo que surge por retra-
ção dos investimentos objetais como secundário, edifi -
cado sobre um narcisismo primário que foi obscurecido 
por infl uências várias.

Insisto em que não pretendo esclarecer ou aprofun-
dar o problema da esquizofrenia, mas apenas reúno o 
que foi dito em outros lugares, a fi m de justifi car uma 
introdução ao narcisismo.

Um terceiro elemento que concorre para essa exten-
são — legítima, ao que me parece — da teoria da libi-
do vem de nossas observações e concepções da vida 
psíquica das crianças e dos povos primitivos. Encon-
tramos neles traços que, isoladamente, podem ser atri-

2  Ver, relacionado a isso, a discussão do “fi m do mundo”, na mi-
nha análise do Senatspräsident Schreber, Jahrbuch für psychoa-
nalytische und psychopathologische Forschungen, v. 3, 1911; e tam-
bém K. Abraham, “Die psychosexuellen Differenzen der Hysterie 
und der dementia praecox”, 1908 (Klinische Beiträge zur Psychoa-
nalyse) [Zentralblatt für Nervenheilkunde und Psychiatrie, v. 19].
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INTRODUÇÃO AO NARCISISMO I

buídos à megalomania: uma superestimação do poder 
de seus desejos e atos psíquicos, a “onipotência dos 
pensamentos”, uma crença na força mágica das pala-
vras, uma técnica de lidar com o mundo externo, a 
“magia”, que aparece como aplicação coerente dessas 
grandiosas premissas.3 Esperamos encontrar uma ati-
tude análoga face ao mundo externo nas crianças de 
nossa época, cujo desenvolvimento é para nós mais im-
penetrável.4 Formamos assim a ideia de um originário 
investimento libidinal do Eu, de que algo é depois cedi-
do aos objetos, mas que persiste fundamentalmente, 
relacionando-se aos investimentos de objeto como o 
corpo de uma ameba aos pseudópodes que dele avan-
çam. Essa parte da alocação da libido fi cou inicialmente 
oculta para a nossa pesquisa, cujo ponto de partida 
eram os sintomas neuróticos. Notamos apenas as ema-
nações dessa libido, os investimentos de objeto que po-
dem ser avançados e novamente recuados. Enxergamos 
também, em largos traços, uma oposição entre libido 
do Eu e libido de objeto. Quanto mais se emprega uma, 
mais empobrece a outra. A mais elevada fase de desen-
volvimento a que chega esta última aparece como esta-
do de enamoramento; ele se nos apresenta como um 
abandono da própria personalidade em favor do inves-
timento de objeto, e tem seu contrário na fantasia (ou 

3  Ver as seções correspondentes em meu livro Totem e tabu, de 
1913.
4  S. Ferenczi, “Entwicklungstufen des Wirklichkeitssinnes” [Es-
tágios de desenvolvimento do sentido da realidade, Internationale 
Zeitschrift für ärztliche Psychoanalyse, v. 1], 1913.
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autopercepção) de fi m do mundo dos paranoicos.5 Por 
fi m concluímos, quanto à diferenciação das energias 
psíquicas, que inicialmente estão juntas no estado do 
narcisismo, sendo indistinguíveis para a nossa grossei-
ra análise, e que apenas com o investimento de objeto 
se torna possível distinguir uma energia sexual, a libi-
do, de uma energia dos instintos do Eu.

Antes de prosseguir, devo tocar em duas questões 
que nos levam ao centro das difi culdades do tema.* Pri-
meira: que relação há entre o narcisismo, de que agora 
tratamos, e o autoerotismo, que descrevemos como um 
estágio inicial da libido? Segunda: se admitimos para o 
Eu um investimento primário com libido, por que é ne-
cessário separar uma libido sexual de uma energia não 
sexual dos instintos do Eu? Postular uma única energia 
psíquica não pouparia todas as difi culdades da separa-
ção entre energia dos instintos do Eu e libido do Eu, li-
bido do Eu e libido de objeto? Sobre a primeira questão, 
observo o seguinte: é uma suposição necessária, a de 
que uma unidade comparável ao Eu não existe desde o 

5  Há dois mecanismos desse “fi m do mundo”: quando todo o in-
vestimento libidinal fl ui para o objeto amado e quando todo ele 
refl ui para o Eu.
*  Não há espaço de uma linha vazia entre esse parágrafo e o ante-
rior na edição alemã utilizada, Gesammelte Werke. Mas, consideran-
do que faz sentido um espaço nesse ponto e que ele se acha numa 
edição alemã mais recente (Studienausgabe), resolvemos incorporá-
-lo, aqui e em alguns outros lugares. [As notas chamadas por aste-
risco e as interpolações às notas do autor, entre colchetes, são de 
autoria do tradutor. As notas do autor são sempre numeradas.]
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INTRODUÇÃO AO NARCISISMO I

começo no indivíduo; o Eu tem que ser desenvolvido. 
Mas os instintos autoeróticos são primordiais; então 
deve haver algo que se acrescenta ao autoerotismo, uma 
nova ação psíquica, para que se forme o narcisismo.

A solicitação para que dê uma resposta defi nida à se-
gunda questão deve suscitar em todo psicanalista um 
perceptível mal-estar. Não nos sentimos bem ao aban-
donar a observação em favor de estéreis disputas teóri-
cas, mas não podemos nos furtar a uma tentativa de es-
clarecimento. É certo que noções como a de uma libido 
do Eu, energia dos instintos do Eu e assim por diante 
não são particularmente fáceis de apreender nem sufi -
cientemente ricas de conteúdo; uma teoria especulativa 
das relações em jogo procuraria antes de tudo obter um 
conceito nitidamente circunscrito como fundamento. 
Acredito, no entanto, ser justamente essa a diferença 
entre uma teoria especulativa e uma ciência edifi cada 
sobre a interpretação da empiria. Esta não invejará à es-
peculação o privilégio de uma fundamentação limpa, 
logicamente inatacável, mas de bom grado se contenta-
rá com pensamentos básicos nebulosos, difi cilmente 
imagináveis, os quais espera apreender de modo mais 
claro no curso de seu desenvolvimento, e está disposta a 
eventualmente trocar por outros. Pois essas ideias não 
são o fundamento da ciência, sobre o qual tudo repou-
sa; tal fundamento é apenas a observação. Elas não são 
a parte inferior, mas o topo da construção inteira, po-
dendo ser substituídas e afastadas sem prejuízo. Em 
nossos dias vemos algo semelhante na física, cujas con-
cepções básicas sobre matéria, centros de força, atração 
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etc. não seriam menos problemáticas do que as corres-
pondentes na psicanálise. 

O valor dos conceitos de libido do Eu e libido de ob-
jeto está em que derivam da elaboração de característi-
cas íntimas dos processos neuróticos e psicóticos. A dis-
tinção entre uma libido que é própria do Eu e uma que 
se atém aos objetos constitui o inevitável prosseguimen-
to de uma primeira hipótese, que separava instintos se-
xuais de instintos do Eu. Pelo menos a isso me levou a 
análise das puras neuroses de transferência (histeria e 
neurose obsessiva), e sei apenas que todas as tentativas 
de prestar contas de tais fenômenos por outros meios 
fracassaram radicalmente.

Dada a completa ausência de uma teoria dos instintos 
que de algum modo nos orientasse, é lícito, ou melhor, é 
imperioso experimentar alguma hipótese de maneira 
consequente, até que falhe ou se confi rme. Há vários 
pontos em favor da hipótese de uma diferenciação origi-
nal entre instintos sexuais e instintos do Eu, além de sua 
utilidade para a análise das neuroses de transferência. 
Admito que somente esse fator não seria inequívoco, pois 
poderia ser o caso de uma energia psíquica indiferente, 
que apenas com o ato do investimento de objeto se torna 
libido. Mas essa distinção conceitual corresponde, pri-
meiro, à separação popular tão corriqueira entre fome e 
amor. Em segundo lugar, considerações biológicas se fa-
zem valer em seu favor. O indivíduo tem de fato uma 
dupla existência, como fi m em si mesmo e como elo de 
uma corrente, à qual serve contra — ou, de todo modo, 
sem — a sua vontade. Ele vê a sexualidade mesma como 
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um de seus propósitos, enquanto uma outra refl exão 
mostra que ele é tão somente um apêndice de seu plasma 
germinal, à disposição do qual ele coloca suas forças, em 
troca de um bônus de prazer — o depositário mortal de 
uma (talvez) imortal substância, como um morgado, que 
possui temporariamente a instituição que a ele sobrevi-
verá. A distinção entre instintos sexuais e do Eu apenas 
refl etiria essa dupla função do indivíduo. Em terceiro lu-
gar é preciso não esquecer que todas as nossas concep-
ções provisórias em psicologia devem ser, um dia, basea-
das em alicerces orgânicos. Isso torna provável que sejam 
substâncias e processos químicos especiais que levem a 
efeito as operações da sexualidade e proporcionem a con-
tinuação da vida individual naquela da espécie. Tal pro-
babilidade levamos em conta ao trocar as substâncias 
químicas especiais por forças psíquicas especiais.

Precisamente porque em geral me esforço para man-
ter longe da psicologia tudo o que dela é diferente, inclu-
sive o pensamento biológico, quero neste ponto admitir 
expressamente que a hipótese de instintos sexuais e do 
Eu separados, ou seja, a teoria da libido, repousa mini-
mamente sobre base psicológica, escorando-se essen-
cialmente na biologia. Então serei consistente o bastante 
para descartar essa hipótese, se a partir do trabalho psi-
canalítico mesmo avultar outra suposição, mais aprovei-
tável, acerca dos instintos. Até agora isso não aconteceu. 
Pode ser que — em seu fundamento primeiro e em últi-
ma instância — a energia sexual, a libido, seja apenas o 
produto de uma diferenciação da energia que atua nor-
malmente na psique. Mas tal afi rmação não tem muito 
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alcance. Diz respeito a coisas já tão remotas dos proble-
mas de nossa observação e de que possuímos tão escasso 
conhecimento, que é ocioso tanto combatê-la quanto 
utilizá-la; possivelmente essa identidade primeva tem 
tão pouco a ver com nossos interesses psicanalíticos 
quanto o parentesco primordial de todas as raças huma-
nas tem a ver com a prova de que se é parente do testa-
dor, exigida para a transmissão legal da herança. Não 
chegamos a nada com todas essas especulações. Como 
não podemos esperar até que uma outra ciência nos pre-
senteie as conclusões fi nais sobre a teoria dos instintos, é 
bem mais adequado procurarmos ver que luz pode ser 
lançada sobre esses enigmas biológicos fundamentais 
por uma síntese dos fenômenos psicológicos. Estejamos 
cientes da possibilidade do erro, mas não deixemos de 
levar adiante, de maneira consequente, a primeira hipó-
tese mencionada de uma oposição entre instintos sexuais 
e do Eu, que se nos impôs através da análise das neuro-
ses de transferência, verifi cando se ela evolui de modo 
fecundo e livre de contradições e se pode aplicar-se tam-
bém a outras afecções, à esquizofrenia, por exemplo.

Naturalmente a situação seria outra, caso se provasse 
que a teoria da libido já fracassou na explicação da últi-
ma doença mencionada. C. G. Jung fez tal afi rmação,6 e 
obrigou-me assim a esta última discussão, que eu bem 
gostaria de ter evitado. Teria preferido seguir até o fi nal 
o curso tomado na análise do caso Schreber, silenciando 

6  Wandlungen und Symbole der Libido [Transformações e símbolos 
da libido], 1912.
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a respeito de suas premissas. A afi rmação de Jung é no 
mínimo precipitada. Seus fundamentos são parcos. Pri-
meiro ele invoca o meu próprio testemunho, segundo o 
qual, devido às difi culdades da análise de Schreber, fui 
obrigado a estender o conceito de libido, isto é, a aban-
donar o seu conteúdo sexual, identifi cando libido com 
interesse psíquico propriamente. O que se poderia dizer 
para corrigir tal equívoco de interpretação já foi dito por 
Ferenczi, numa sólida crítica do trabalho de Jung.7 Res-
ta-me apenas corroborar sua crítica e repetir que não 
expressei tal renúncia à teoria da libido. Um outro argu-
mento de Jung, segundo o qual não é concebível que a 
perda da normal função do real possa ser causada ape-
nas pela retração da libido, não é um argumento, mas 
um decreto; it begs the question,* antecipa a decisão e evi-
ta a discussão, pois o que deve ser investigado é justa-
mente se e como isto é possível. No seu trabalho grande 
seguin te,8 Jung passou ligeiramente ao lado da solução 
que eu havia indicado há muito: “Nisso deve-se consi-
derar ainda — aliás, algo a que Freud se refere em seu 
trabalho acerca do caso Schreber — que a introversão 
da libido sexualis conduz a um investimento do ‘Eu’, me-

7  S. Ferenczi, resenha de C. G. Jung, Wandlungen und Symbole 
der Libido [em Internationale Zeitschrift für ärztliche Psychoanalyse, 
v. 1], 1913.
*  Em inglês no original; pode ser traduzido por “incorre em peti-
ção de princípio”. O sentido é explicitado por Freud no texto, logo 
em seguida.
8  “Versuch einer Darstellung der psychoanalytischen Theorie” 
[Ensaio de exposição da teoria psicanalítica, Jahrbuch für psychoa-
nalytische und psychopathologische Forschungen], 1913. 
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diante o qual possivelmente se produz o efeito da perda 
da realidade. Constitui de fato uma possibilidade tenta-
dora explicar desse modo a psicologia da perda da reali-
dade”. Mas ele não se detém muito nessa possibilidade. 
Algumas linhas adiante ele a dispensa, com a observa-
ção de que partindo dessa condição “se chegaria à psico-
logia de um anacoreta ascético, não a uma dementia pra-
ecox”. Uma comparação inadequada, que não leva a 
decisão alguma, como nos ensina a observação de que 
um tal anacoreta, que “se empenha em erradicar todo 
traço de desejo sexual” (mas apenas no sentido popular 
do termo “sexual”), não precisa mostrar sequer uma co-
locação patogênica da libido. Ele pode ter afastado intei-
ramente dos seres humanos o interesse sexual, subli-
mando-o num elevado interesse por coisas divinas, 
naturais, animais, sem haver experimentado uma intro-
versão de sua libido a suas fantasias ou um retorno dela 
ao seu Eu. Parece que tal comparação despreza anteci-
padamente a distinção possível entre o interesse vindo 
de fontes eróticas e o de outras fontes. Se recordarmos 
também que as investigações da escola suíça, apesar de 
todo o seu mérito, trouxeram luz apenas sobre dois pon-
tos do quadro da dementia praecox, a existência de com-
plexos achados tanto em pessoas sadias como em neuró-
ticos e a similitude entre as suas construções fantasiosas 
e os mitos dos povos, mas de resto não conseguiram es-
clarecer o mecanismo da doença, então poderemos re-
chaçar a afi rmação de Jung, segundo a qual a teoria da 
libido fracassou ao lidar com a dementia praecox e por 
isso está liquidada também para as outras neuroses.
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